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ll" '-" do 18 Bataíhãe de C.
'Ii-' O nosso; UntClplO 'ti luro que parece .aco contente em receber uma boa.

mate noC'
P 4 .J....

� protessorá-normalis ta.funccionac-
IH .:J LSmUOS Sob a cornpetenci t h

.

N'"
� a

Na cidade de Campo Grande,
,

,.

era ,ec nica o m,stltuto de armas de mão, do provisoriamente 'na residen-"

. BIlião:; em Matla Grosso, revoltou-se a �o Dr
..
Glno Delato, esta sendo em Berlirn-Wannsee, experirnen- da dó Snr, [osé ' Prada o qual.

1. de março corrente, 9_18 Ba-
coníecciouadeurn rnappa geral do teu-se ha pouco o invento de logo põz a, 'casa á disposição..

O nosso producto ganha par- talhão de Caçadores ali aquarte-
levantamento .ou seia da planta duas casas de Colonia 'consis- O Snr.

.

JO'5é Prada para> este

lado,
' cadastral da nossa villa, E' um tra- tindo em provar que' o vidro fi tai d ,t '

' ,

tida em sua propagação balho 'perfeito quê" ," uód
..

m "moem eu o erreno a:

Atribuiu-se, esse movimento ,'.
l'

� la esta eo: 1)0 e resistir ao choque das ba-, municipalidade para ser constru-

_. A revista de maior circulação ., vias de acaba,nento-' e que trara Ias de armas de fogo ido ri êdi d l' bli

do mundo intitulada Saturd,
aos sargentos que, removidos convenienterne te-r I .' t " O'..!

'. I O apre 10 a esco a. pu 1-

., ') .u: uay d P
r a v e n. � I e evan es van- vrüro ernorecado nas 'ex 'ca"

, , d
"

EO)01?z' g
D st pi blic u

e ernambuco, apóz o 'levante 'a' eii "d I"
'

'

. ': ' �é',
-

, o que sera para nos e mUI-'

L'" • n, LO J I o em seu ali occorrido ha -ternpos, tinham .' g I�S ao eS,e�Av0 v�m��io .C?�5- pe.rencias é composto com ires to progresso. Matricularam-se

numero de 16 de Desernbro ul- id I
tructivo da sece do ,lVlumclplo camadas grudadas com uma n

. .

{-d" '30'
'

timo, uma ínteressantissima entre-
SI o c assificados no 1_8- B. C. qúe dia a dia vae p'rogredind� maça' colloidal.

a. a O pnrnerrop la',
"

crianças .

.

t Ih d V'II'
O General Bertoldo Klínger II a' bli

'

VIS a que e ce eu 'o sr. I ran h f
" aos o lOS ,d pu ICO..

"

Nas experienclas, .forarn . usa, "-" A co.m, rn u.nidade catholica

H
c. e e da circurnsçripção Militar, A

c
,

. Murray governador do Estado ' ndou bem o sr. Prefeito, re- das pistolas de i 55nllín9nlnl' de aqui- em Trombudo Centeal, re-

d Okl h E d U
com o grupo, de artilharia do I d bl

,u

e a orna nos. sta os ni- soo ven o 'ess.,e pro ema de ina- calibre, e verifiçou ·se que urna] cebeu do governo o 'terreno, pa-

d
mesmo legar, conseguiu dcrni- d 1 d d

os. nar logo o levante, tendo os ca-
lave .necessl a e, corresponden- bala disparada contra essas pla- ra s�r construída -a egreja Ca-

O governador. Murray que ja b
do assirn ao. progresso e 1.lTteresse cas de vidro, não' conseguem thohca., e como contamos com

.

I A eças fugido para o Páraguay. I I f
viveu a guns annos 'na rrierica oca, por ISSO, que, con 10U to- atravessar as tres camadas vi- a gentileza de muitos nobres e

do Sul, disse o seguinte ao re-
A tarde do mesmo dia, o Ba- todos os serviços referentes ao treas. bondosos corações de caracte-

teri á' b bid
talhão revoltado, fez pelas ruas I t d

'

erir-se -.
e 1 as: e.van amento .�. planta,.da Esta novidade" prornctte .re.s. distinctos elevados .de es-

P f I' b b
da cidade, um desfiie em' perfei- II 'f

-

-

« ar a ar em e idas; havia ta ordem, ficando tudo em com.
VI a e a ,CO? ecçao ?O respec!lv� u,ma I�aior segurança' para íunc- pintos superiores.. _tamb�m. já

na América do Sul uma bebida I
' _ rnappa, a reconl�eclda capacida- cronanos de Bancos que traba- com.eçan:os a fazer umas: listas

que talvez ninguern nos Estados peta paz. .: de do· Enge�helr<? Dr. �eloto. lhern 'por t�az de paredes 'ou ja- pedindo um abulo.

Unidos tenha ouvido' mencionar. O VALOR DO 'ORNA
. - Tamb�r.r,. a .!nstrucçao em nellas de Vidros, e emfim para

No espaço de duas! horas co-

Entretanto, é uma . bebida com- l-\ 'CP J L no:ss.o munrcipio la de IW lJl�ito todas as pessôas que 'pretendem Ihem?s JiI.a. séde do Rio do Sul

.munissirna na América do Sul. ;..,
exigia qu� �s nossas autonda- defen�er o dinheiro aos ata-' um auxlho, como abaixo se-

«E' o chá do Paraguay». Não se
Os aJne�wan?s: gostam de. ter, des .

�umqpa�s volye�s�m. as ques Idos gatunos:. guem: - Pro<::urou-se' er.Íl pri-

trata absolutamente de uma dro- concelJçoes n�t'tdas e p7'atwas suas. ,vls�as-.para" çste ponto de meiro lugar a m,oradià do Ex-

ga ali um narcotico; porem não de tJ.�do. Els Ul':ut elessc:s con- indjscutivel' i1eçessidade. A fal- Vida Social
mo; Dr. Juiz dé Díreito corno

ha nada que se lhe possa com- cepçoes a respe'tto elo Jornal: ta d,ê escolas· publicas, por outro ". Ia. autoridade no lugar mas in ..

parar. como tonico. «O homem que sabe ler ,e :lado exi'stem diversá commup.i- Transcori�u a 6 do ,corrente felizmente não se 'enc�ntrou s.

Acalma os ner,\j)s e da uma não tem um jornal elJl casa é d�des eseq.lares parti ulares; ,re- a data natalida do n9sso amrg� Exia. em casa, Mcando a pri-'

extraordinaria lucidez de espiri- .como a pessoa que pode co- gldas por. prrfesso!'�S, p�rceben-
e collaboradbr, Snr.•V\ax Mayr. meira Iinhl aberta para outra

to. mer e morre de fome. do pre_c;:mos I yencllueÇltos, . no-
O: anniversariante que em occasião, paFa assim ficar gra-

Penso que se alguem importas- Não. leia coisas' inuteis n�rn Ii1YA,�0S."S�n:.. �xigenci� �talquer nosso meio conta com um vas- vado. no livt:O 'de ouro da Com-

se este «Chá do Paraguay» pa- peça jornaes, emprestado a quem
"de :h,�bJ]ltaçao" escola5, �a .p1aior

to numero, de amigos, foi um mumdade�. catbolica do, Trom-

ra vende-lo nos Estad'Os Unidos quer que seja, porque sendo o' ,part�,' desprovidas de lI1dl;;pen' dos 'primeiros moradores' desta buda Cept�al. •

os fabricantes de 'bebidas teriam jornal o pão, pedil-o emlJresta- savels app-areJhamento�,.. despre- Viiia; pois,' h� vin-te ,ánnos que Dr. Tavares d'Amaral 20$000.

um novo e forlil1iday�l COl1cur- cio' PéiFa ler é, o mes,mo q'ue co-
zadas de fisç�li�ação, nãó podi� aqui fixou residencia, exercendo P.r:feito M.Eugenio Davêt Sch­

rente. mer em �asa' alheia.
'

Acostume- am observar o programma regu: o c-c;rgv ,'�ú��Escrlvã-o DistFÍctal n.eldei· 20:900. - Tabellião Vic-

E gostaria dt' ver alguem,fa- se,éi-ver que em sua casa, não Jam�n�ar, e mu!to meno$,.realizar até 'o armo 'de 1916, assumindo tor Buhr ·l'O$OOO. - Delegado

zer esta tentativa.» ' falte, o jornaj, e pague pontual- a ITIlSSaO e�ucahva que dos profes� então, a vaga de intendente, on- d� Policia 5$00.0. Snr. Ricardo

Depois da entrevista cone�'di- mente a sua assighátura. sares' se eXige. Em parte, tambem de prestou relevantes
.

serviços Silva 10$000. Snr. Sylvio Pelliz-

da pelo sr,. Murray, o "Saturday «Um jornal é o amigo que
acham-se em pq:car,ias condi'ções ao então districto, hoje Munici- zetti 5$000. Snr Bazzanella 2$000

Evening Post" temI uma tiragem nos visita e rl1sina muito. A, ãs 1I0SS9-S escol�s estadoaes; i- pio.. Snr. Alfredo Brattig 5$000. Che­

controlada superior. a 2.750.000 leitura de jornaes torna-se it�- zoladas. �, '

Grande _fala numero de am}gos fe escolar Saturnino Fernandes

exemplares. . dispen"avel. Uma pessoa,- embo-:' Ten.do ,em, vist� pórlanto, q�e afflUlram a., sua residencia 5$000. S�r. Ivo Reis 2�000 Olto

Logo que teve conhecimento ra pobre, deve assignar pelb' am�Çl<rar � des.ellvolvlmento çlp afim de cumprtm�!ltal-o, sen?o�· Demarchl,3$000. M, Hahn 1$000

das declarações"do sr. Murray, a menos um jornal. O jornal é e�s.Ir:o: pnmanp, no HOSJSO ',mu- lhes, nessa occasl3o offerecldo Maser 3$000 Oswaldo Santos

Cia. FOFça e L,uz do Paraná, um' amigo 'que nos visita e nos O.tClpIO, creando escolas mf{ni- por, sua Exma: esposa, um lauto $500. Snrta. E' Largura 3$000'

providenciou, pôr intermedio das traz no.ticia de toda a parte do' CI_pa:�S, subvencionando as com- copo de cerveja com doces etc. Snrta Luiza Fernandes '1$000.
�

Emprezas Electricas Brasileiras, mundo..
" mUl1ldad�� escolares já, .exis·ten- fazendo uso da palavr� nesse Por falta de tempo não foi pOSO'

para fazer chegar ás suas mãos to- O jornal é o advogado dos Jtes, aUX-ll!ando dentro da sua momento, o Snr. Saturnmo Fer- sivel apresentar as Jístas. á ou­

das as: Informaçõ�s sobre o ma- interesses do povo ao qual de- �lçad,Çl.. a�' �scolas est.adoae$, nandes. tras distinctas pessoas da villa

te do Paraná. Junto á estas in- dica as suas forças. lzolaçlas, provendo, essas casas "O Agricultor" embora tarde do Rio do S,ul dos quaes sabe-

formações, foi enviada ao gover- O jornal é
.

o 'propagandista d� educação, dos materiaes im- envia-lhe sinceros parabens. 'mos que poderemos comtar com

nador de OKlahoma, uma barri- que mais se 'empenha pelo de- preci'ndi�eis e fiscalizando-as o auxilio. - Agradeéemos sin-

ca do mais fino mate paranaense. se,nvolvimento da industria e por um Inspector escolar, com- Enfennos. ceramente, -

Agora, accrescentando detalhes do .comniercio.' O .

jornal é
j

a pletar· se-á' a organização e a uni- F. B. G.

sobre 'o nO,5SO mate, e o modo tribuna' publica onde se discu- formização do ensino, no nosso Oesde ha diàs, acham-se gúã�- -�--:"..;.;.;;.--:��-_;,,---,

de preparai-o, dá noticias, o bo-I tem todos "os assumptos mag- münicipio,1 .denll:o ao mends, 9ando o leito, agwavados por
_ Sr.andas' ""rrl' ,Ias rle

letim de informações Pan-Amari- 110S dl:! intetesse geral. O jornal das eXlgenclas do regulamento IInportunas molest'iãs, os nossos ·!lu U U

cano. instrue, é por assim 'dizer uma geral da Instrucção Publica Es- amigos sr. Julio Roussend Fi- 'e
I

II
Sappõe-se assim, que o nosso escola q�!e modifica o 'caracter' tadoal. , ': lho, M. D. Escrivão das execu- a.va OS

producto teilha ganhado sem um ,do in,dividuo e o habilita a acom.- Foi. comprehendendo. ess�s

I
ções civeis e criminaes ,t ane-

real de despezas" a l;1i1elhor partida' pan��r. que�tões de alta impor- nece�s!dad�s, que o. Pr,.ef,eito xas� � o sr. Alex.aridre de JYlarchi, Di�s 19 e 20' do corrente mez,

da campanha em. hvor da sua tanCla.)}
.. MU�lclpal e, o Conselho· Co.n- O�fl�lal de Justiça do JUIZO de

na ral� da ffegu�iia de Tayó

pr:opagação. '

,

'

,r. sulttyo
_
delJ)Jeraram'. amp,arar' a Dlre!to desta Comarca.' '.

correrao os segumtes animaes'

, Hospedes Bt Viajantes educaçao pnrnái'Íê tio MIJI1icip;io, Breve restabelecimento.
. la.: 011' c�Gva1l9. "Lavareda" co'm

DEMfSSã"ES NO MINISTERIO f N d,' ,.., reS�rv�flQo!l0 orçamento, a v�r-
o cava 0, ravelo"; partida em

os eu o prazal de sua Vl,SI- .ba mdlspe'lsavel á Cl'
-

"
, �

, '·d· 800$000 por lado. São contrac-

O
'. . 't-

..

t ta, o, sr. t_enenle Reynaldo Hübbe, "d'I'versa's ;e�s"c'alas n u
��çao- la� 'lJOr,reSpon enCla tantes os srs. 'bsé LUI'z' Bertol,'

s ]ornaes es ao commen an-'
h

.

t 'II 't d
-'. .

1 I1IClpaes,! a
J

do a sahida repentina, do Rio, due a� .a-sle does ai yl a,. tdla an o auxilio' dé� varias communida- TROMBUDO CENTRAL e Marcianinho Rosa.
.

dos srs. drs. Lindolpho Colar, a ma n�u a ovo untana o para des :escolares l'á em e
..

'd Ch d F
2a.: O cavallo "Lavareda" com

_ o Exercito _,

xerCIClO. e egou e lorianopolis, a- II "S·"
.

ministro do trabalh,o� Baptis.ta: _ '.' funcçao e a freação do ,cargo companhada, de sua irmã a Srnta
'o cava 'o ala; com 200$000

,Luzardo chefe de Pollcla do OIS' A este resj'}elto"oT.enenfeHübbe de Inspector Escolar. M
.

J
'

d S
' por lado.....$ão contractantes os

ana ase e ouza, distincta S
.

R

tricto Federal e João Neves da nos forneceu clards detalhes, os.. ,

Assim foi, que, 'enl SU'lS' 11'- I' t d
5rs.. evermo asa e Marciani-

� norma IS a, sen o nomeada· pro- 1- n

, Fontoura. Esses proceres da po- Quais, por fálta de e§paço, publi- ,nhas geraes 'ficaram' ;lsseMtadas fessora publica para nosso h,l-
nllo ROSa.' .

'

litica nacional se demittirain de ca(em.os. n,a, proxim� ,edição., as" base� para a organização, de- gar.
3a.: O cavalIo "Ribiry" com o

seus cargos, 'diri,gindo-se para Gratos pela gentileza. senv,9lvlmento e amparo do en-
cavallo

-

Pangacé; pártida com

AI
I "

" ,Chegando aqui a nomeada 500$000 I d S-

Porto, egre. , _,Vi�do de FrcirianOI)oli� acha-
Sll10 neste municipio..,

' .

professora, com o chefe. esco- t

"

por, a o.. ao contrac..

Consta 'que o sr. Assis Brasil; 'E t t' r"
'

antes os, srs. Emilio Largura e

Sé' entre nós b snr. Mario Ta- .,.-.. s a,.pa no Ica lIliciativa, am- lar, Snr. Saturnino Fernandes Candido Borges.
actualmente em Buenos Ayres, var,es.-Bõas. ,vindas. qgranôo,a defeza' do alphabetis,lI1o hO!1ve, como de costume. certa�
tambem se demittiu àos cargos a.centenas e centenas .de crl'ancl'" I

r
4a.: O ca,vallo petiça do sr

d
,.

t dA'

a terações. Como 'neste lugar Hartwig E
•

e m1l11S ro a gncuItura e de N'A TE"LA 'n,has, filhos dos collonosede :to- -

t
. .'

.

rn, com o cavallope-

b' d
.

nao em amda uma casa per- hço do sr U I F l'

em alxa ar especial. dos 'mun'kipes, na-o resta' duvl'da t t' I
- -

'

. lHan�, e lciano,' cs·

C. S 'f
encen e a esco a publica, e só- tao Jog d t

onsta amd3, que o sr.. dr. era ocalizado', domingo, na trará' merecidos elogl'oS e !Jle'lto' t
'

' ;;t as nes a partida 4 bois

M'
., 'C ' . d '1

.

men e uma escola allemã parti- de 3 anno
.

S-
'

aunclo ardo'5o,' mmistro a te ,a do cmema Brattig, o for,mi- de gratidão ao nosso zeloso oréfei cular; (distante uns 500 mtr) da H s't .

ao contractantes

Justiça. tambem solicitou sua d,a,vel fill1l far�west: ,
to" par dQS memb'ros do' C'Oll- I I I' f

o? srs. ai wlg Em. e Marcia-

U �AA U'
... esco a puo Ica agora undada, nll1ho R

exoneração. Ih M LHER E TANTO!" selho Consultivo..
.-

asa.

a nossa povoação ficou muito Todos á raia de Tayó ! ...

. ,
, ,.

Casa Borba filial
APROVEITEMI'.._ APROV.EITEM!,

GRANDE LIQUIDAÇÃO ATÉ MAIO P. v.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARTIDO LIBERAL CAlHA­

RINENSE
Comrnunicarnos á todos os

interessados, que os livros para
as inscripções no partido se

acham actualmente com os se­

guintes correligionarios:
Na séde: AUGUSTO'BRANDES
Trombudo: ADOLFO BAUER
Rio d'Oéste: MANOEL MORA­
TELLI.

O DIRECTORIO

, 1 r ;

/'

"o AGRICULTOR"

JUIZD Dlsfpj[lal do Dlsfp!cfo d? Sédo

da Comap[8 de RIo do Sul.
. Editaes ,nos. 274, 275

Faço saber que pretendem casar-se

GERMP.NO SCHULZE e

EDITIi KOEPP. O contrahenle,
.solteiro, lavrador, natural de Lu­

xenberg, com 28 annos-tre ida­

de domiciliado e residente no

lagar Lontras, deste districto,
sendo filho, legitimo de Erich exigidos pelu art. 180, nrs. I" II;

Schulze, residente em Harnmo- III e IV' do Código Civil.

nia, comarca de Blumenau, e' Rio do Sul, 3 de Março de 1932
de dona Ouilhermina, já Ialleci­

'<ia .. A contrahente, solteira, do­

mestica, natural desta comarca,
domiciliada e residente em Lon­

iras, deste dístricto, sendo filha.
--------�--�.

legitima de Frederico Koepp e COMPANHIA NACIONAL·
de sua m�lher dona Ida, nata .DE SEGUROS
Scliade, residentes e'11 Lontras. '.

Livonius 8t Cia, (Blurnenau)
Seguros contra accidente de

trabalho, pessoal, fogo, autorno­

veis, etc,
SUB-AGENTE neste município:
Francisco Reuter junior

te districío, de 28 e 24 annos

de idade, respectivamente, e' na­
turaes deste Estado. O contra­
hente filho legitimo de Augusto
Boulke e de dona Bertha, resi­
dentes em Blurnenau, e a con­

trahentc, filha legitima de Carlos
Rosemann, residentes neste" dis­
tricto, e da' falI. sua mulher do­

na Ida.
Apresentaram os documentos

Urnstaendehalber ist safar! ei­
ne ausgezeichnete Kolonie zu

verkaufen,' an der Hauptstrasse
gelegen in Lontras.' 2 gute�-
Wohnhaeuser Fachwerk und .-......,""""'--...,............._,;"..,-.....,,�......_"""'"'-----_..._-_-

Bretterhaus, Schuppen u. s: w.� -

.

,

Grasse Weide, Pflanzland, Reis-,
pflanzung li. s, W.

-,
'

Naehere Auskunft
.

érteilt der

Eigentuemer Paul Beckr in .BIÚ­
rnenau - Velha und der Advo­
kat Max Mayr in Rio Sul.

"

PARTIDO LIBERAL CATHA­

RINENSE
"

Wir teilen allen Interessenten

mit, dass die Einschreibe-Bücher
der Parlei bei folgenden Vor­
s tansrnitgliedern ausliegen.. '

Arn Platze: AUGUSTO BRAN­
DES.
Trombudo: ADOLFO BAUER.
Westarm: MANOEL MORA­

TELLI.
DAS DIRECTORIUM .:

Einkassierungen
übernimmt gegen maessigen Pro­
zentsatz

SCHUTZE?·mUNa "BELU\
ALUANÇA"

Arn 12. urid 13. Maerz 1932

5. BUNDESSCiilESSEN

Arcançelo Bazzanella
Ajudante

REINHOLD BOULKE e CLA­

RA ROSEMANN, ambos soltei­

'TOS, lavradores, domiciliados e

residentes no lagar Lontras, des-

RAYMVND MAYR.

Negocio de occasião

Vende-se um optimo lote de
terras, sito na. estr. geral no lu-.

gar Lontras, todo plano, com

pasto grande, duas casas de mo­
radia, uma de encharnel e outra,
de madeira, terra areda, excellen­
te arrozeira, com eu sem inven­
tario, por preço de occasião.

Informações com o proprieta­
rio, Paulo Becker, em Blurnenau­

Velha, ou com o advogado Max

Mayr em Rio. do Sul .

GELEGENHEITSKAUF
. . �,

VENDE-SE
Ovelhas de raça, puro sangue.

Ver e tratar com o Snr.
GUSTAVO LEITE.

-

frische� Gemüsesamen
soeben eingetroffen

auf den Schiesstaenden eles Ve- \\h- erteilt
reins "Oermania", Rio de Sul.

,C, .. I 1

Beginn rnorgens 9 Uhr. Abends I
Neudeutschen

8 Uhr Bundessitzung.· Unterricht in der portugiesi-
Am 13. 9 Uhr

fortsetzu�g'l
schen Sprache, Angebote mit

Abends Festball. Preissanzabe unter Unterricht"
.. - '=' "

(36x2) DER VORSTAND -an die Red. ds. Biattes.

.. � ..

•

GENEROS

ALIMEN1ICiOS L.
.SÓ de la. qua1id�­
âe, vende a casa'

L IE <O !PC lID)«(2) JJ O §"TI" •• Rio do Sul
--.

fx/iI!fjlJejJfom/)/êJf1leí/le àS

EWALD KOSCHEL

Enveloppes Demmerclaes .

tem sempre em stock na redac­
ção desta folha:

. r

I!LlXIR DE NOGUEIRA

Empregado
, .,

com successõ
, -

nas seguintes .

molestias s ':
Escroful&
narthro,"
Boubas.
-Boubons,

InfIA!II'l"'çÕ" da._
Corrimento dos ouvld.OI.
Oonorrhéas.
Fi5tulu.
Espinhas.
Canceos veuerece.
Rachitismo.

.

flores branca..
Ulceras.

_ , •

Tumorea,
Sarnas.
Rheumatlsmo em l'enI.
Manchall 61" pene •.

Affecções do fi2'&do.
Darei no peito.
TumbrC!s nos 0510&. '

Latejamento das arteri"

( do l pescoço e fin"t­
mente em todas as mo­

lestias pro\'cnie.ntes "'.
laa2'u.e.

LOJA DE CALÇADOS (CASA DO GALLO)

MueA R!615TRADA

BRANDE QEPURATIVO·OO SANGUE

" ./"

"-

Grande queima de calçados para Senhnras, Senhores;
e crianças, bem como meias etc. etc:

SCHUHLOGE HAHN

Grossar Baeumunqsausverkauf in Damen- Herren und

Klndersehuhen, Struempfe u. s. w. wie zuvor qesehen
.

Prei-
, ,

I

ermaeslgunq.

,Auto ümnibus-Dircular '; t.

{ ;
,

UNHA OlARIA DE TROMBUDO A' lONTRA
2 viagens por' dia,

',.

la. viagem
Partida: De Trombudo ás 4 horas da 'manhã

De Lontra ás 7 horas da manhã.

··2�. viagem
Partida: De Trombudo ás 3 horas da tarde

De Lontra apóz a chegada do trem.
,

-

Ernprezario: ANTONIO. ERN.

I'

cO' ,J
',.
'-,:.'

, .,

"
� ,

! ''',

< <Lassen Sie, sich nicnt arre to'achen'
111r Geld ist nirgends sicherêr auígehoben als beim

Banco ,�e CreDito" Po�ul3r
.

e Agricola
.

�é 8aUa AIHança in ,Rio �O Sul
dOi't békornmen Sie fuer Ihre Einlagen:
Ohne Kuendigung 'fúer Entnahrnen

!VUt Kuendigung
, Auf {estes Ziel, "3 Monale

Auf {estes, Ziel, 6 Mona!,e
. Auf testes Zie1, 12 Monate

" 3%
t) .,

" 6%

,]
.: 7%

.[
8%
9%

, Die Zinsen werden . halbjaehrig arn. 30. [uni und .

arn 31 De­

zernber berechnet und zum Kapital geschlagen oder auf Wunsch

allsgezahlt.
Zu weiteren Allskuenften is! man stets gern bereit.

,
'

l Oeschaeftstunden von 9-12 llnd von 1-4 Ghr..

fSonnabends von 9-12 Uhr.

\
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C!j!leGi3�iíi d�s Rend2s Es�ad!la�s I Faro 1] Pl� qd'· O""l,rà Il\Te'r� er'o·o fI�n etCld.. '-.1' L.,.�q} Ov L ' 1� ....t - . .",..1.).0!i� Rio �o �l!1 .

1 €i
OI uu

gesucht ZL1 Rolleri rnachen in Mache hierrnit bekannt, dass
Manoel Siqueira Bello, Collec- sehr Holzreicher Gegend. ich. in frueheren Hause Zierhold

tal' das Rendas Estadoaes desta Gute und sichere Bezahlung. ein Lebensrnittelgeschaeít erõínetlo'\.'- • G.� L...:J U �.. !l_�.
•

R 1 J di .

tVilla faz publico qu: durante o Naeheres 111 der . .euak, leses habe. Um geneígten zusprucn, 1 , H V L,L, ,1«.

Dl 41 b' I t ER�AIN.IO [\nOCFD tJ�I" ��",·"''''''�-T�,..,tn\��
corrente mez procede-se nesta I LIal.es., »ttet. ·,m ! 'J_t'-.

lU" e,.... l1�t!JE...tt:.t<;z"t,v"Collectoria, a cobrança do 10 7��:�:.ctr���-:=- "�",,�'_1�'''�=''«'.1.<��_
..

���R.�:� A revista modelo, que pela apresentação artistica e va!iec�ade �� se.�Semestre do, imposto Movimen,· Nova x.asa tA.)tmnferCIa! __ II l71 lT T Z E} R texto e das suas illustrações conseguiu impór-se em toS!P; o nrasu,\0 Comrnercial. levo "i) CO'111ecimenfo do res- LI. o '\ • \i II -

-

.. .
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I J:
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':'e bri u 1
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SOUCITEM PREÇOS E ![\jFORiVl!\ÇÔES A' ADM1NISTRAÇAO
OS contribuintes que celxa-I peitavel pUOtlCO, qu ... a II t:n'J l,e-

\\'W�l'���:���'i!iW���� .

.

-,

o Â:' ,',. .;: '� � o

e
"em (-'I'" satisfazer SP'lC DélO':1.'T'c:1- rroc.io dê: seccos e molhados na

II .

h 1 (";!\f.!O�IIIHlm <l f1"H" , RUA 13 DE IVL·.lU, :;'3j3b - íh30 (112., jl:me!fo
'.

1 • 1....';' l la l ..... U .....
r _·0··1.·.··_ F..

• "._." sue .el.l. vn."=..!YUll � �gl�"
,

,AtobS",Ploderão fazel-olt nOd lTi1eOzOl de antiga casaE�;�I;r--1�g MOSER -

Tigre9 Trombudo Centra! �r>lo_rt=m=:�o
- o

.. ��.;���.=1"'=.'.""'''''''1-;��.��=��.·''�'''·
.1 com a muita ,e lO e

��, 8'" I1 l'�
!� '''1 l"l' t"i

("'). ·1 e
' [' (1\ B !T

M
.

'I' d �oe, ��._=_�__""""",��,=�.=��=-az=,�,�_�
l '\; '�J!J� � ��. . �! �.sen�in:�Oe:t�:lp��:�,t:er:ol.e:� Raymundc Ql:T'lril �nl);lfl t'+JU) ...... "",,- ,\L e S.J� �..U\).JI.,_t r:.... ,_(AJ.JI,...Ji,}�

trahidas certidões da divida pa- .ilJ .. J 1.11 ,�l�ll Ul, Ou .l�' I',) li I\.J ,.Lt STETS VORRAETIO, BElra ser procedido a cobrança" ./11jlá:::d BE'aiJ1igporvia executiva de accôrdo com C�§� �e F��sr;tds:�s� rF\{�!f·!l"'át;��3�ii§� !L@�Ç�Si;l
I �=���"-=====,."�=,=���u="".-�,=<"==��=..,.�<"",�,,,,..>=_""�O=-���--"

O regulamento em vizor �"" M �� t:�Fk� ...... ��-'[��&2l'l;...,&!! I .

.

.

l
b ••

b.�!i·mã;�!r'rr!1:;SíH3S" ",,:;;e©GCf� e !i\1ili��il�ij;ilii�!<1I,,",,·O

V'" o o r'�,o ,o,,�,.; �I �Vio �� l� � !q__�o·do��;I�c�o�� dJ� �r�" deEs��: I �A��:�;Oe_ �':I�)��O�;�:a���!�:�: �:�::�'�::\S' I �mg.:=�4YR'�-=�vereiro de 1932. '.

-.
(" I' J'á se certificou dos artigos e preços da casa'MANOEL SIQUEiRA BELLO �y �==o�,_,._m="'''v,��

Collect�_u=-_ 'H o'1-,e] asehenwonsrl-. deixeis de �:r�::j:�:�� �::::��R?Enveloppes Comrnerciaes J.__...... ,-J V

, -, U Sempre novo stock de GENEROS AUMENTICIOS de la ordemSempre se encontra na. redacção

I
�mll DO sui, - SAr'!"f� CJ-tTIH!§t.RSNA ��=-",.=--�=��""""",�I

desta folha.
.

�'St�beleci!TIen�o ren:odelado. com op��m?s cómodos, co�inha �fa- 'O �

-

é), fl. 6-t' "!l: I
e

ô '

-

,'Ti)-';í) oI"'"""'�""""",..,.".,......'""""-==�_��_���......,..� sllclra e allemc.,3ervlço perfeito ehyglemco, banhos quenlese fnos. O IlllJilllol.la ';:
..r (1liEDITAL DE PRIMEIRA PRAÇA Oal'age' pm:a autos. Pasto para animaes. ,

Com o prazo de dez dias
��__�����,::�.,.SCI:::N��',...._O DOUTOR ADÃO BERNAR­

DES, Juiz de Direito da Coma!­
ca de Rio do Sul, Estado oe

Santa Cathal'ina, na forma clti
lei, etc.
fAZ saber aos que o presente
edita! de primeira praça com o

prazo de dez dias virem, que o

Official de Justiça, servindo de

porteiro dos auditorias ?e:;te
Juiro, ha de trazer a puol�co
pregão de �end� e arr�mataçao,
a quem mais der e maior lance
offerecer acima da avaliação, em ������_--�.n���=�=��-�������----���"""""=��l�,__""""'z=G���o dia dezesete (17) ao corrente �'Sodedade Cooperativa de Reporis�biHdáde Ltd.mez de março, ás nove (9) ho·

/ :_ SYSTEMA LUZZATTl _ras, em frente ao edificio do
Cartorio do Escrivão que tste B}l.111ruo.O.subscreve, os bens

o que foram \\,It; .....
. penhorados a 'RODOLPHO
VALLE

.

na execução que lhe
móve o' Banco de Credito Po,
pular e Agricola de Sella Allian­
Cd por seu advogado, doutor,
M�x Tavares d'Amaral, bens es­

tes que são os constantes da
res-pectiva _ avaliação, exístellt.e
em poder. e cartario do ESCrI­
vão -do Civel, a qual 'é do teôr
que segue: 10. Uma vacca, pre­
ta avaliada em cento e sessenta
mil' réis (160$000); 20.) Uma val-
oca' de côr vermelha, avaliadá
Por cento e setenta mil réis /\ . .

) .1 h i,\.cClOl1lstas,(170$000); 3°, Seis ove� as, ava-
Contas correntes garantidas-liados a doze mii réis' cada uma,.

, Emprestimos hypothec3íÍos(12$000); 40.) Uma porca cria-
.Titulos descontadosdeira, avaliada por cincoenta mil
tnrmoveisréis· (50$000:; 50,) Cinco leitões, Acçõesavaliados a üitd 'mil réis' cada
Correspondentes nl contauni '(8$000); 60.) Uma roça de
Moveis e utensiliosmilho em pé, avaliada por se-
Caixa (em cofre e nos Bancos)tenta mil réis (70$000). E quem Hypothecas110s mesmos qurzér lànçar, com- Valores em cauçJapareça a este Juiz9, em o dia, Titulos caucionadosloaaí e hora acima indicados. Effeitos á, receberE "'para que chegue ao conhe
Correspondentes cl cobrançacimento de todos mandou Ia·
Administração de bens e -valores'vrar o presente edital, que se-
juros devedores

.

rá affixado no lagar de costu- O·
'

..

1 Iversas contasme e publicado na imprensa lO-

cal. Dado e passado nesta villa
de Rio do Sul, aos sete dié'S
do I11tz de março do anno mil'
novecentos e trinta e dois.

. Eu', Areangelo Ba;:zanella,
Escrivão substituto•. o dactylo­
araphei: (Sàbre dois mil réis em!Co

\ 1 f- B !estampilha' estadual): .I aa.o eT- t
naTdes, Juiz de Direito.

I.Está confórme o ori-ginal, do
.

que dou fé.
I

Rio do Sul, 7 ç1e março de 19321
Arcangello Bazz(jnella iEscrivão

O mais divulgado matutino brasileiro e o melhor inforrnador de
tudo o que se passa no Brasil e no mundo,

(J L' :�'}l..lld 1).�l.O ..ir»)-1, j'I".J (}- {J 'f_"}Z:. ",
I

•O vespertino. que é o arauto das aspirações nacionaes.

Compram e vendem produetos cohmiaes a dinheiro Ou
a knco de mercadoriaS.

REPRESENTANTES-DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU­MENAU E OUTROS.

fERRAGENS, fAZENDAS, GROSSAS E FIí��!\S,
LOUÇAS, GENEROS ALlMENTlCIOS ETC. ETC.

PREÇOS r�ümcos

CASA FIUf.U..
- BIO 00 SUL'"_

.. SECÇAO VAREm .. ,

OIferecem:
GRANDE SORTIMENTO EM:

MIUDEZAS"

de Credito Popular e Agricola de RelIa Aniança"
� . ,

\

'! Endereço telegraphico: «Ambula»
Sede: Edificio proprio

EST. STA. CATHARINA

76:437$110õ
20:589$040
102:249$670
21:626$250
1:7Q$730 222:615$800

RIO DO SUL

Inaugurado em 24 de Maio de 1928

Capital subscripto: 80:900$000
Capital reaíisado : /69:060$000
Reservas 9: 1 0-7$745

Balancete em 29 àe rever'eira àe 1932
Passivo:

11:840$000
82:909$280
21:886$640
99:279$480
43:605$780
-4:600$000
31:992$115 ,

15:863$360
33:911$315

J

40:000$000
31:000$000
106:427$710
461 :125$775
97:110$340

210:050$000
138$070

11 :.865�� 140

Capital '

fundo de reserva
fundo de 'reserva especial
Obras de acção social
Depositas:

.

CI correntes Credo á disposição
Depositas cl aviso prévio
Depositas a prazo fixo
Depositas populares lim.
Contas correntes si juros

Correspondentes si conta
Ordens de pag'amento o

Valores hypofhecarios
Caução da directoria
Valores caucionados
Credo por tit, em caução
Titulas p. c'." de

o

terceiros
Remessas de 'titulos
Bens e valóres de cl alheia

o
Dividendo

Rs.

Descontos
Ju�os credores

•

Aluf;ueis

I Coml1lissões ':
Diversas tontãs

l'

"

.;, 1 j(iI�$º051 ..

Rs.

Conselho Diréctor:

"

Errneníbergo Pelliz.tetti
Walther Baum,qaTten
BVJalcl Koschel

'

\

Presidente
Vice-Presidente
Gerente

\ I

80:900$000
9:107$745
666$920
744$400

31:130$085
10:105$580
40:000$000,
2:000$000
29:000$000
106:427$710
461:125$775
97:110$340

Q10:050$000
61$350
940$670
432$590
25$000
182$750
972$290

1.303:605$005

•
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o conde de I\'lonte Christo
Por Alexandre Dumas

para o jardim, seguidos por muitas pessoa, com es­
trondosas exclamações de alegria.

LXX

PÃO E SAL

121.

- Alberto! não notaste que o conde de Monte
Christo não quiz acceitar o nosso jantar?

�

- Sim; mas acceitou o meu almoço, que foi
onde começou a sua apresentação no mundo parisi­
ense.

-No teu quarto não é mesmo que em casa de
teu pae; e depois que elle aqui está, tenho observado
qne nada tem querido provai.

.

Mercedes sorriu-se com tristeza.
- Approxima-te d'elle, disse ella, e insiste para

que tome alguma cousa.

Alberto beijou a mão de sua mãe, e foi collocar­
se perto do conde para provar de um gelado, que
lhe offereceu, mas elle recusou obstinadamente. Alber­
to voltou para junto da mãe, que estava pallida e

disse ao filho:
- Bem sabes, Alberto, que as mulheres são

singulares. Eu teria muito gosto em que o conde co­

messe alguma causa em minha casa, ainda que não
fosse sinão um bago de romã. Talvez porém goste
de qualquer outra cousa, que não seja o que se lhe
tem servido. Occorre-rne um meio de me certificar se

aquella abstinencia é proposito formado.
'

Mercedes sahiu da sala; e, pouco depois abri­
ram-se as gelosias, e poude descobrir-se, atravez dos
jasmins e clematitas que guarneciam as jariellas, todo
o jardim illurninado, e a mesa da cela;' armada debai­
xo da barraca.

Homens e senhoras levantaram um clamor de ale­
gria, respirando deliciosamente o ar que vinha de Ió­
ra' Mercedes apparcceu novamente, mais pallida do
que antes, dirigiu- se ao grupo, em que estava. seu
marido e disse-lhe:

- Não prendas aqui estes senhores: se não jo­
gam ão de querer respirar o ar do jardim. ,

Vou dar-lhe o exemplo; e, voltando-se para Monte­
Christo continuou: Senhor conde! Iàz-rne a honra de
offerecr-rne o seu braça.
Monte-Christo quasi que cambaleou. ao ouvir estas
palavras, e encarou um momento Mercedes.
Este momento, cornquanto tivesse a duração de 'um
relampago, pareceu um seculo á senhora de Morcerf.

ElIe deu o braço á condessa, e foram descendo

Fazia bastante calor na sala, não é verdade
senhor conde? /

Sim, minha senhora, redargiu Monte-Chrisio,
e foi exellente a sua ideia de mandar abrir as portas
e gelosias. •

Ernquanto assim fal!ava, percebeu Monte-Christo
que o braço de Mercedes tremia.

_

- Sabe onde o conduzo? disse a condessa.
A' estufa, que além se vê, no fim d'esta I LI,,].

O conde olhou para Mercedes, como para inter­
regal-a; mas ella ficou calada. Chegaram á estula,e a
condessa largou o braço de Monte-Christo, indo co­
lher um cacho de uvas moscateis.

- Acceite, senhor conde! disse ellà com um tris­
te sorriso, as uvas de França não são cornparaveis ás
de Sicilia e de Chipre, mas seja indulgente com o 11(;S
so pobre solo,

O conde fez uma inclinação de cabeça em sig-
na! de agradecimento, mas não acceitou.

.

- Recusa? disse Mercedes com voz tremula.
- Minha senhora! respondeu Monte-Christo, pe-

ço-lhe que me desculpe, mas não como uvas mosca­
teis.

-- E es te pecego?
O conde,' fez o mesmo signai de não accei­

taro
- Tarnbern não! disse ella com uma inflexão

tão lastimosa, que se conhecia acabar em soluços,
sou muito infeliz.

Depois de alguns momentos de silencio,' disse
Mercedes olhando para Monte-Christo

- Senhor conde! ha um costume frizante entre
os arabes, que faz eternamente amigos aquelles,
que entre si partilham o pão e o sal debaixo do
mesmo tecto,
Sei. muito bem d'este costume, senhora, mas não
estamos na Arabia, estamos em Pariz onde não ha
arnisades eternas, assim como não ha partilhas de
pão e de sal.
.- Mas, emfim, disse a condessa, com os olhos

fitos nos de Monte-Chrisfo, pegando-lhe nas mãos

-

convulsivamente, nos somos amigos, não é verdade?
O sangue aíiluiu ao coração do conde que se

fez pallido .como a morte, e depois subindo-lhe ao

rosto, o fez vermelho como o próprio sangue.
- Sem duvida, minha senhora, respondeu elle,

e porque o não .criamos?
O tom com que estas palavras foram proferidas,

estava tão longe ele sei o que a sr=. de Morcerf de­
sejava, que se voltou para exhalar um suspiro, se­
melhante a um gemido.

Obrigada! disse ella, e continuou a an-

dar.
Deram mais duas voltas- pelo jardim sem profe­

rir uma palavra, até que Mercedes perguntou repenti­
narúente.

- E' certo, senhor; que tem visto; viajado e soífri­
do muito?

---, Sim, minha senhora, muito tenho soffrido ...

Mas agora 'é feliz?
Sem duvida; ninguém me ouve queixar.
E a sua actual felicidade não o faz ser mais

meigo?
A minha felicidade actual vale o soíírirnento-

passado.
- E' casado?
- Eu, .casado! respondeu Monte-Christo estreme-

cendo, quem poude tal dizer, minha senhora?"
-Ninguem; mas tem apparecido varias vezes no

theatro em companhia de uma jovem e torrnoza se­

nhora ...

-- E' uma escrava que comprei em Constantino­
pla, filha de um príncipe, e que eu adoptei- por' mi­
nha .filha, por não ter outra affeição n'este mundo.

-

-

Não tem irmãs .. , mãe ...pae?
- Não tenho parente algum.
- Como pôde viver assim, sem nada que o.

prenda á vida?
.

- A culpa não é miuha. Amei em Malta uma

rapariga, e ia despozal-s, quando a guerra, á maneira
de um turbilhão, me levou para longe d'ella.
Eu pensava que me tinha bastante amor para

-

espe-;
rar por mim, t:: ser-me fiel até depois da minha morte
mas quando volte-i acheia- casada ...
- A condessa parou como para respirar e disse:

- Sim! e essé amor-permaneceu sempre no seu,

coração!...
continua.

Nicht heisst:
Der Graí von Monte Christo den zu treffen.

Der Herr ist willkornmen in unserer Mitte, sagte
der Graf von MorcerJ, Monte Christo mit einern Lae­
cheln begrucssend; er hat .unserern Hause durch Er­
haltung seines einzigen Erben einen Dienst geleistet,

_ Einer Ihrer váeterlichen Ahnen wird einen Kreuz- íuer den wir LU unausloeschlichern Danke verpílichtet
zug rnitgernacht haben, und nehrnen wir auch an, es sind.
sei einer der letzten Zuege unter Ludwig dem Hei- Mit diesen Worten bot Morcerf seinern Oaste ei­
ligen gewesen, so íuehrt dies Ihren AdeJ schon in .nen Lehnstuhl, waehrend er sich selbst vor das Fens­
das dreizehnte [ahrhundert zurueck, was irnmerhin ter setzte, Monte Christo nahm den gebotenen Platz
ein huebsches Alter ist, Sie stamu.en also zugleich an, richtete es aber so ein, dass er im Schatten

:

der
von der Provence und vou Spanien her, wodurch grossen Samtvorhaenge verborgen blieb, wo_ es ihm
sich, wenn .das Pórtraet, dàs Sie mir gezeigt haben, gestattet war, in den Zuegen eles Orafen, dié auffal­
aehnlich ist, die sthoene braune falbe erklaert, die lende Spuren surgenvoller Ermattung zeigten, eine
ich so sehr auf, dem Antlitz der edeln Kat::t!onierin ganze Oeschicilte geheill1er Leiden zu lesen, die aus
bewunclcrfe. den tiefen Furchen spraclJ, womit ein fruehzeitiges

Die Ironie, die 'in dies.?11 Worten lag', c1ie schein- Alter sein Oesicht durchzogen llaHe.
bar das Oepraege der groe.ssten Hoeflichkeit an sich Oraf Morcerf sag;te bierauf: Die Frau Oraefin
trugen, war schwer zu errJten;

.

IV\orcerf dankte ihm" war bei der Toilette, aIs sie der Herr Vicomte von
auch mit einem Laecheln, ging voran une! oeffnele dem Besuçhe be!1ac!lrichtigen liess, den sie zu em­
eine in den Saloll fuehrende Tlier. An der am, meis" pfangen die El1re haben sol1te; sie wird in zehn Mi-
ten, in das Auge fallenden Sielle dieses Salons sah nuten hie!' sein,
man ebenfalls ein Poriraei; es war das eines Manlles Es ist viel Ehre fuer mich, erwiderte ,\I\onte
von etwa sechsuncidreissig Jahren in OeneralsLli'ifol:m Christo, dass ich schon am Tage lTleiner Ankunft in
mi! dem Bànqe der 1(011lllíandeure, der, EÍlrenlegion, Paris ma einem Nlanne in Beruehrll.ng treten karln,
dell1 Stern ctes Orossoffiziers vom Elloeser-Orden dessen Verdienst seinem Rufe gleicilkol1l!11t, Llnd bei
und dem OrQsskreuz des Ordens Karls III. dem das gerechte Schic.ksal keinen lrrtum beging.

Monte ,Christo beschaeftigte ,sich eben 'damit, Hatte es lhnen aber nL:ht auf dem algerischen Kriegs-
dieses Portraet mit derselben Sorgfalt zu zergliedern scbal1p�atze einen Marschallstab anzubieten?
wie vorher das andere, aIs eine Scitentuer geoeffnct !eh habe den Dienst verlassen, sagte Moroerf, cin
wurde und ef sich dem Oraren von Morcerf selbst wenig erroetend. Unter der Réstaura!ion ZUIll Pai r er-

gegenueber fand, ,
, nannt, nahm ich meinen Abschied, df'nl1 wenn mail,

Dieser war ein Mann von vierzig bis fUenfund· wir ich, seine. EpauJettcn auf dem Schlachtfelde ge-
vierzig Jahren; sein schwarzer Schnurrbart und seine wonnen hat, so verslelJt man nicht auf dem '3chluep­
sch"iarzen Augenbrauen s!achen seltsam von seinen frigen Boden des Salons ?u manoevrieren. Ich habe
weissen, nach militaerischer Mode buerstenartig ge- del1 Degen nied�rgelegt lInd mich allf die Politik ge­
schnittenen Haaren ab; er war buergerlich gekleidet worfen, widrne micI-. der Industrie und studiere die
und trug am KnopfloclJ ein Ordensbancl. Der Oraf nuetzlichen [(uenste. Waebrend der zwan2.ig Ja11rE',
von Morcerf trat mit ziemlich edlem Anstal,ld 11l1d die ich im Dienste geblieben, baUe iCÍl wohl Lust
mit einem gewissen Eirer eil1, Mon;e Christo" liess hierzu, aber es gebrach mir an Zeit.
ihn auf skh zukolllmen, ohne einell Schritt zu tun; Auf diesen Ansichten. beruht die· lleberIegenheit
man haetle glallbcn sollen, sejne Fuesse seien an den lbrer Nation ueber die anderen Laender, Herr Orar,
Bod-en genagelt, wie seinc Augen an elas Oesicht des verset;z:le Monte Cllristo. Von vornehmer I-Ierkunft
Eintretenden. une! im Besitz eines ScllOel1tn Verll1oegens, haben

Mein Vater, sagte der jUl1ge Mann, ich babe c1ie Sic es doch nicht verschrnaeht,' aIs gel11einer Soldai
Ehre, [hncn den Orafen VOli lVlon!e Christo, den edel- von der Pike allf zu dienen, und das ist etwas Selte­
muetigen freund, vOFzusteilen, dên i�!J so gluecklich nes.' Zum Oeneral, Pair von Frankreich, KOl11l1lancJeur
war unter den' lhnen bekannten, schwierigen Umsti:in- der Ellrenlegion erlloben, gebel1 Sie sich zu einer

Roman von Alc x a nd er O uma s

121.

zweiten Lehrzeit her, ohne andere Hoíínung und an-
/

dere Belohnung, als die, eines Tages lhresgleichen
nuetzlich zu sein. Ah! rnein Herr, das ist in der Tat
schoen, ich sage noch mehr, es ist erhabenl

Albert betrachtete und hoerte Monte Christo rnit
Erstaunen; er war nicht gewohnt, ihn so enthusias-
tisch sich ausdruecken zu hoeren. -,

Ah! fuhr der Frernde fort, ohne -Zwéiíel, -um' die
unmerkliche Wolke zu verscheuchen, die bei seinen
Worten ueber Morcerfs Stirn hinzog, ah! wir machen
es ir! Italien nicht so, wir wachsen rtach unserern
Oeschlecht und unserer Oattung, und wir behalten
dasselbe Blaetterwerk, dieselbe Oestalt, und ,Ieider oft
dieselbe Nutz!osigkeit unser ganzes L(;ben hindurch.

Aber, entgegnet,@ der Oraf von Morcerf, fuer ei­
nen Mann von lhrem Verdienste ist ltalieu keio Va­
terland; Frankreich reicht Ibnen seine Arme. Entspre­
c1ien Sie dem Rute; den es an Sie ergehen Jaesstt
Frankreich ist nicht immer undankbar; es behandelt
mancl1lJlal seine Kinder schlecht, aber fuer die Frema
den zeigt es sich gewoebnlich grossherz:g. <

Ei! sagte Albert laechelnd, man sieht, dass Sie'
den Herrn Orafen von Monte Christb nicht kennen.
Seine Befriedigung liegt ausserhalb dieser Welt; er
strebt nicht nach Auszeichnungen.

Sie sind Herr lhrer Zukunft gewesen und haben
den Blumenpfad gewaehlt, sagte der Oraf von Mor-
cerf mit eipem Seufzer. _.

AlIerdings, erwiderte Monte Chri?to mit einem
Laecheln; das . e.in Maler schwerlich wiedergeben
koennte.

.

'Haette ich nichl den Herrn, Oraf zu ermueden
befucrchtet, sagte der Oeneral, offenbar �ntzueckt ue­
ber die Art seines Oastes, -so wuerde iéh ihn in die
Kammer. gefuehrt haben, es- ist Ileute eine interessan
te Sitzu ng.

'"

.

'

lch wuerde lbnen sehr dankbar sein, doch fuer
heutê hat man mir mit der Hoffnung, der Fraü Orae­

.

fin vorgestellt zu. we,den, geschmeichelt, und ich
will lieber hierauf warten.

Ah! dá kommt meine Muttcr, rief der, Vicol'l1te.
(Fortsetiung

-

folgt.)

, ,

;:!
/

,.:I

(q_{,

'-
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Drs Max Tavares fAmaral
para salão, quarto de dormir, sa-

Ia de jantar bern C0l110 os mais
simples para casinha, por preços
ao alcance, fornece a fabrica dd I

Residencia: HOTEL KIRSTEN

moveis' de ln'" � T-�·-· I'�. I só na ".Jllfaiaü:u.·ia ,,!ova"

Ao f.�oO��Ofri�i��tf!.echani bro �iaX avares O �maral
di V I R G i li fi C AMP O S

ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul - rr�lE(CIHl r§AN�WAlL1['­
Acceita-se encommendas para

fóra do municipio.
Wohnsitz: fiOTEL KIRSTEN

1\ s ..

lVlOV81S
da ultima moda, V. S. encontrará
sempre na casa

.

Causas Civeis, Commerciaes

l4a:,rf1n ff:fa_fjn e Crírnínaes

(CASA lll@.�ALUr.) ESCRIPTOR!O: ALAMEDA RiO
�

�T��"'���_�7_=__�. BRANCO, 3ó-L1LUMENAU
5ACCI!]$ �E PAPEL Aceita Causas ao Rio do

Vestir com, I

de 5, 2, 1, 'Y2 kg. etc.

sempre em stock a redacção

deste jornal

Machína
kaurcn Sie arn billlgsteu bel

WILLV liER!r-,lO', Matador.'

�.,n,�"z�--=:==�··-I
Fraaciseo Dorigàtti ICIRUROlAO DJ;:NTiSTA

Formado pelo instituto poly-
technico de Florianopolis

-

Com 16 anrios de pratica, exe­
cuia qualquer trabalho concer­

nente a arte, com solidez e ri­

gorosa hS'giene,' dispondo para'
isto de' material de primeira quá­
lidade,

Preços módicos,

(na casa J. J. Gadotti.)

Wissen Sie es schon? ....

'Sul, podendo os interes­

sados se dirigirem ao snr..

VIeTOR GARCL-'\.

EliXIR DE MUGlI�IRA
;;;gê'��,';ndt�';;jf den

'

grõssten Erfolgen ge­

gen Syphilis 11. deren

schreckJ iche Folgen
Tausende von ãrzt-

.

Iichen Attesten. t
Erstes Bi��--;;��s-;itte� I
""""'��'iIl.__ =-��

do pharm.echím, •

JOÃOBA,SILVA I
"SILVEIRA

.

Poderoso Toníco
e Fortificante
Empregado com grande
successo na fraqueza
ael'al.
RECONSTITUINTE

r 'E 1.a OnDEM

para aplainar madeira

(fabricação Kirchner)
Ver e tratar com

Br�efpap�er

staendig zu haben, in der Druk­
kerei dieses Blattes,

RArOS X- EXAMJ;:S MICROS­

COPICOS

CIRURGIA GERAL, MOLES­
TIAS DAS SENHORAS, 'VIAS'
-URiNARIAS, SYPHILIS, OUVI­

DO, GARGANtA, NARIZ E

OLHOS.

tRilO no sut
HOSPITAL I

Dispõe de excellentes quartos"

_......
,,_""""'�����_'........... e sala para mostruario.

',I Q�u-e·.m�e'"·7-, v'j- a-lful'-;tuAu I C�:r:::mbl::r�e�u�o::���sm:
,

lw � bomba de Gazolina da The Texas

i I ===� Company (South Arnerica) Ltd.

1,1
G - PASTO PARA ANIMAES _

�, Experirnentae- a ALfAIATARIA PAYSANDU',
-

-

II!
C. \YaWier Goering

I
de OS'!!t��?sch!n���OLD _j R�:N;:T�lEl

l '

tem
I '

P�"eç@s modicas ..

• I.

formado em Vienna e Rio
de J�,meiro :

��fE[J)llC(ü) .. OfPlE�A/D)OlR:

rPAlRlllêIT [RO

HotelKirsten,
- Proprietário: Oscar Kirsten _:_

RIO DO SUL

Estabelecimento de, 1::1 ordem

li. BAUMANN

Trombudo'Central'
34x6)

Sa
1

aiz, die drei berührnten

Marken

WILLY HERING -r-t- Matador.

OR. fRitORICH
Macao, Macao moido, u.Eva,
Staendig auf Lager, wie auch

Salzdaerme in Faessern von 100

bis 130 Kr. Neto.

WILLV HERING, Matador.

flNDEN SIE STAENDIO BEl

Mart�tnl Ha�n

KAUfEN
,jedes Quantum Pferdehare

I Brattig & C::ia.

XAROPE
S� JOiO r

t

E' o melhor para a

tosse e doenças do. peito.
Combate as constipações.
resfriados, coqueluche.
bronchite e asthma.

O Xai,ope São 'Joã_�
protege e fortifica a .gar­

ganta, Q'S bronchios e os

pulmões.
.

Milheres �de
curas assombrosas I

'

de caminhada por esses caminhos batidos de sol 1

Apesar da resistencia do homem do campo, quantas
vezes o mormaço .produz súbitos dôres de cabeça,

que até parece que os miolos vão estourar!

Se o cavalleiro tivesse á mão uns comprimidos da

providencia! Caflaspi:rimi teria o sufficiente para

dar-lhe cllivio Immedioto e fazei-o continuar ale­

gremente a viagem.

Por isso, nunca se deve viajar sem levar comsigo um

tubo, ou mesmo alguns comprimidos de Cafiaspirina.
Elia allivia promptamente as dôres de cabeça, de ouvido,
de dentes e rheumaticas, tendo a vantagem de'não '

fazer mal a nenhum orgão.

Não se deixem illudir pelos succedaneos e imitaçôes.
Confiem na Cruz Bayer que é universalmento conside­

rada a garantia de pureza, efficiencia e rigor scientiflco.

Ellcommendas U, Frachten
riach hier und von hier nach allen Orten des Staates' beíôrdert

oder verrnittelt prompt
�raHig Bt Cia�

Spedition, Cornrnission u. Consignation
Naehere Auskunft im Hotel Brattig.
-�----�I

HOTEL BRATTEG - RUo} DO SUL

Proprietario. Alfredo Battig
CONFORTO' E

.

HYGIENE

Este estabelecimento que é de primeira ordem, dispõe de

excelIentes quartos; sala para mostruario, garagem para autornoveis

e pasto para animaes, "
. j

COSINHA BRASILEIRA E ALLEMÃ

Cabellos Brancos?
, A_ Loção Bl:ilheate iaz voltu a ;;"

primiliva em S dios. NAo piala. porque IIAo

é linturo. NAo queima, porque não conlém

sacs nocivus. E uma formula s<:i<,ntifica do

ffandc butao,a> dr. Oround, cujl) segredo
loi comprado por ZOO contos de reis, É re.

cornmcadsde pelos pr;ncipaes Institutes $a..
OltllTI05 do estrangeiro, analysada e. autari.

saua pelo Deputame'nto de llYa:icn� 40
6tasil.

...r
Com I) uso regular da lo��o &ilhaole:

Desaparecem completameate as cespas e

lIffecçoes parasifariãs - Cessa a queda do

cabelle.. -- Os cabellos brancos. descorados
ou grisalhos •. vollam II sua côr primitiva' ,

sem ser tingidos ou quejata�os. _ Detélll
;, nascimenlo de DovriS <<<betlos brancos. ...,

!'los casos de C4lvK:ie.. faz brelar novos ca.
bellal. - Us cabellGS j;saham vitalidade.
tomando·se lio!!�_t;__se�osos e a ç&beÇ4li!!l"
pa e frcse.,

HOTEL BRATTIG - RIO DO SUL

Inhaber: Alfred Brattig
BEQUEMUCHKEIT UNO SAUBERKEIT

Dieses erstklassige Etablissernent verfuegt ueber ausgezeich­
nete Zimmer, Mustersaal fuer Geschaeltsreisende, Autogarage und

Weiden fuer Tiere.
BRASILIANISCHE UNO DEUTSCHE KÜCHE

.....

. . ..,.

8err-aria e Fabrica �8'Moveis
-.

.

DE

J. ODiEBRECH'T

RIO DO SUL

Grande deposito de madeira, Fornece-se com promptidão: mo­

veis, esquadris de ioda especie, assoalho, vigas, forro; s\lrrafos etc

•

•
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WUNDERGLAUBE des geschlossenen Bes_�tz,es, o

der Sie ist dalier var aliem ber .iíen gen habrn aIs dero Einsturz derLandwirtschaíts- ,

nicht mehr an die Kclorriege- nachbarliche Gesinnung zu píle-] Pombasbruecke n:1t dern Fu�r-h u Ein interessantes- Beispiel der
meinschaft gebuaden ist, son- gen, denn alie Forrncn bauerli- werk Richard, Seilers, der sov�el-se .ulen weiten Verbreitung des Olau-
dern der von der \Veitwil;tschaft cher .Selbsthilfe, koennen ihre Schlarnrn une! Staub aufgewir-Die "Folha da Manhã" von I3io bens an unsinnige und ueber-
abhaengt. jahrzehnte alte Bin- Aufgabe nur dann eríuellen, belt .hat.studiert die Frage eles oLandWlort- natuerliche Dinge irn Innern
dungen fielen, ehe: neue Bindun- wenn sie von nachbarlicher Ge­schaftsunterrichts in internatio- des Landes, wird aus Fortaleza
gen entstanden waren_, die den sinnung getragen sind.nalern 'Rahmen und kornrnt fuer berichtet. Dort wird zurzeit ein
Fortbestand baeuerlichen Le- Ein Weg zum zuten NachbarBrasilien auf folgende Schlueosse: .Ereignis" reichlich kommeonliertt' bens und Kultur gewaehrleistet zu érziehen, ist der "Dienst am Die Zerstoerung der Rio-Zei-Mil allen nationalen Iandwirts- das an Kinderrnaerchen errnner
haettern Keine Zeit hat bisher gerneinsarnen Out, Die Ko_lonie- tung "Diario Carioca' durch ei­�hafHichen Fragen eng ver�!1�epft - ein Bohnenregen. ln ,der .ldei- an der Grundtatsache geruettelt, schule soll sich was physischer ne Gruppe Soldaten unter Füh ..haben wir in der neuen Initiative nen Ortschaft Paracuru, emern
dass der Bauer Bauer bleiben oder geistiger Oemeindebesitz rung von Offizieren hat schwer­eine ofíener., Weg gesehen, auf Fische:dorf an d�r Seekueste muesse, Unsere Zeit aber greift ist, 'kuemmern. Sie wird sozusa- wiegende politische Folgen ge­dern wir um; von einern der noerdlích von Fortaleza, soIl man den Bestand des Kolonistenturns gen die geislige Verwaltung zeitigt, Der [uztizrninister Ma�­grossen Uebel, die uns- seit ger regelrecht,e� Regen von I�ueb- an und es ist noch nicht abzu- dieses Gerneindegutes ueberneh- ri cio Cardozo sowie der Poli­Kaiserzeitgequaelt haben, befreien schen kletne� bra�nen Bohnen
sehen ob am Ende [ener Ent- men und den Kindern diese Gue- zeichef Baptista Luzardo nahrnen 'koennten: der Sorge um das Ue- (feijão mulalmho! be?bacht�t / wickeiung, deren Anfangsstadien ler auíschliessen. Dies bedeutet ihre Entlassung und reisten nachberhandnehmen der staedtischen haben und von einem uer

o

dor-
wir heute nahezu ueberschauen paedagogisch und �etho�isch ihrer Heimat Rio- Grande ab.Problerne infoIge eines Erzie- tigen -Anwohner, der dieses
koennen ein laendlicher Arbeiter einen Schritt ueber die Heirnat- Ihnen schlossen sich der Ar-hungssysterns, das lediglich' auf Wunder- auszullutzen wussote, en!steht' der nicht' mehr faehig schule hinaus, denn es handelt beitsminis!er Lin�olfo Collordie Interessen und Wuensche wird gesagt" dass er zebn KIlo
ist das bbe des alten Kolonis- sich heute nicht mehr bloss um und João Neves ano Asserdemunserer slaedtischen Zentren ge- der wertvollen Nahrun? gesa.m- tenstandes und seine Aufgabe das Erforschen und Erkennen 'nahmen noch viele hobe Beam­richtet war. \Vir hanen uns theo- me!t habe. -: I-Ioffentltch wlrd
im Volksgônzên zu erfuellen, des eigenen Lebenskreises, son- te ihre EntlassuQgo Die Landes­retisch

.

aUf die ,Seite des land- demnaechst '111 dersel:ben Oegeond oder ob aus diesen Kaempfen dern um das Bewusstmaehen presse veroeffenHicht die
o
Briefe,wirtschaftlichen Unterrichts ge- nun auch der dazugehoenge ein' neues Kolonistentum hervor- seiner wir:schaftlichen und soziá- welche die besagten nogran-stellt. Wirhaben indessoen im�er Reisregel1 kommen.

gehen wird. In -dieser �ch\vierig- len Zustaend�, damit die Kin- denser Politiker vor ihrer Aifrei-im Zweifel, ob unter ell1em dlk-
sten-Zeit muss sich die Kolonié- der aIs Kolonis!en dann

ihre-/ se an Oetulio Vargas riehtetentatorischen Regime ein solches ACKERBAUMINisTERIUM.
schule Idar werden, wie sie dem Lage auf der Xolonie und in und aus denen die liefe. KluftPrograrrím zugunsten des Lan:_ Das Neuste, was die Zeitun Kolonjstentum in dieser Not·es der Oemeinde' vers!ehen. Das, ersichtlich ist, welche zWIschen<les durchgeführl werden wuer-

gen ueber dieses Ministerium ist ja vor. alIem eine geistige traditionelle durch Brauch und [den Mitgliedern der Einheils­de. Die Landwirtschaftsschule ist
berichten ist ein mit delll auso No!-helfen kanno Die Zeiten ,sind '5itte geord�ete Leben eles ein- front und dem radikalen Elue­éin Ziel, auf das Auge und

...
Auf- laendischerÍ Bodensaehverstaen- vorbei, in denen der Kolonist zeinen' muss zu einem -bewuss- gel des ClLÍb 3 de Outubro be-"merksamkeit alIer modernen Er-

digen Mark Cyris Malamphy sein Oeraet, \Verkzeug uo s. Wo fen die :leit und ihre Erforder- sfeht, der m.omentan Obêrwas­.iieher gerichtet sindo Die Seuche
abaeschlossener Vertrag, wonach aus den Baeumen das Waldes nis�e 'verstehendén Kolonisten- ser zu haben scheint.des Urbanisl11US bedroht nicht be�agter SachverstaendigE' mo- schlug. Dinge, die die Kolonie tunl �lllporgesteigert werden,. Der Ueberfail auf besagte Zeitung,

'

:nur Brasilien,sieist ein .Weltuebel. mtlich 7:800$000 fuer Bodenklas- nicht bietet, die man also fuer Man konnte seither mit einer die im Wahlkampfe begeis!ertAber gerade darum; weil, �as sifizierung bekommt. Mit einem Geld kaufen muss, sind in den Kolonieschule, die vor al1�m fuer die KancJ.idatur GetuJiosUebel so tief verwurzelt 1st, Jahresgehalt dieses Herrn Koloniewirtschaften ueblich ge· I-léimatschule war, Lufrie�en semo eingetreten war, neuerdings abermuss die Hei'lmethode gewissen- C91:600$OO(}) zuzueglich der ihm worden. 'Der Kolonist kauft Heute muss die Kolomeschule fuer die Rueckk'ehr zu normaIenhaft und mit Kriterium ange- gleich�zugebilligten Reisesp.esen Werkzeug, Masc,hinen, P-flug Uo diese Bindungen vermitteln. �ie politischen Verhaeltnissen eintra!wandt werden. o o Die Landwirt-
etc. koennte man unsere. Elsen- S. w. e.ino Damit i�t der jahr- mUSSI im geistigen Sinne Oemem- is! um so bedauerlicher, aIs man

schaftsschuIe muss ein sletes Ziel
bahn in Betrieb 'setlen, womit zehnte alte Grudsatz der Selbst- deschu!e we"rden. nach der Annah'me des Wahl­f_uer atle Brasilidner sein, die
der· Landwirtchaft elltschieden versorgung,' auf dem diy SeIb-

,

Die Schule, '9as wirkIich.e Oe- gesetzes und der �ndIichen Er­skh mit den Grundproblemen mehr g-edient 'waere. Aber der staendigkeit und das, Standes- meinde
_
gul, so11 oden �1I1dern ledigung des. Paults!aner Fa!lesdes Unterricht? beschaeftigen. Buerger kritisiere 'nich!, sondern bewusstsein 'der Kolonisten be- ais ihr Out erschelpeno SIe 501- auf êine l'uhige Weiterentwlek­Aber damit wir dieses ZjeI errei- halte sein M-o-, 'uud-' zahle seine ruhte - durchbrochell wordeno len versteher!, dass jeder Scha- lung der Innenpolitik hoffenchen, iTIuessen wir auchll vefbe,�- Steuern, dàmi( solche Sachver- Der Külonist brauchte ,mehr aIs den hieran ihr eigener Schaden konnteosem; reformier_en, vervo staenOl-

staendigen bezàhlt w,erden koen- ihm seine Kolonie unníittelbar is!. Au� der boe!leren Stufe eí-
Man sagt die WeJtgeschichtegen, ohne dass ;vihr1 da� gege�- nen. trug. Er � brauchte daher Geld, wacht)!1 ?en K1Ilgerr der !!et- wiederholt sich in ihren

o Epi�o-
waertige Untemc Isscnema 111

Er muess!e. deshalb ueber den danke an "Jenes g,�n:elnSa!11e uu, den und wir koennen 111 ãer
S.' Paulo aufloesen 'oder desor-

Eigenbedai"f hinaus produzieren das die staerks�e bm�en�ije Kraoft Oeschichte beobachlen, dassganiS-ieren, denn dieses ist das
LOKIU..ES und geriet dadurch in Abhaen- fuer die Gemelnde, b.eshzt.: dle

schon oefters der Ausbrueh
Produkt der Anstrengungen zah-I-

, gigkeit von den Maerkteno Aus Not. ,_. ", . 0'0 von Uneinigk�iten" unter den
ioser Verwaltungen--Wir dürfen Cufia-Lmltras dem sich

'

selbst.-, ,genuegenden Die Kolonieschu!e wird ln d�r sieareichen Revolutionaeren den-also nicht die Wirklichkeit aus

Kolúnist,; wurde,' ejn Kolonist Nützeit des Ko!onisotent,ul11s dle Erf�lg der Revolution- m' frage
den Augen verlieren uud 'mues" Am Sonntag den 6. Maerz" der, wenn auch Hoch untrfahren wir durch�ebell, n1i! �Iler Kr�ft stetlte und sogar zunichte maclJ-
sen die Gefahren radikaler Aen- fand in Cutia die Einweihung und ioeaernd, in das Wechsel- daran arbeiten, doass< dIe K?lollle- te, so in der groessten aller Re­clerungen ,in unserem paedago- des neuen ,Schulhauses unter spiel de; Volkswirtschaft- ein- gemeinschaft, dlese K�lmzelle '.rolutionen, der franzoesischen,,gischen Apparal beachten. 'r:n [zahlreicher Beteiligung der dor- trat aIs Erzeuger sowohl wie alles staatlichen und kulturelIen·

in der Danton den Koenig
-- aufentgegensetzten Fa!le !aufen wlr tigen BevoeIkerung ostatt. Der aIs VúbraLlcher., Lebens, neue Bindungen eorhaelt" das Schaffot! sehickte, auf das

alif Kosten unvorslchtJger Aen-. Lehrer dieser Oememde, Herr - Dui'ch mitmiter unrentable dadurch,_ dass in den. Kmd�rn ihn dann selbst der _ radikalere:derungen des paulista�er oeffent- Kolb begruesste die ersc�ieneno�n Bevvirtschaftung verschaerft sich eine -guie Oememdege�1I1- RobesDierre brachte, der jedoch
1ichen Unterrichts dle Gefal)r, Gaeste, insbesondere Herm W 11- die Krise immer mehro Die Be- l1ung geweckt un� el1tf�ltet Wlrd. seinerseits bald darauf

I
seinenendgueltig - ohne Schulen L1nd Iy Hering, Herrn Oswald Schroe- stuebungen nach Qualitaetsver- Darum bekenne �Ich dle Kolo-

eiaenen Kopf auf demselbenUnterricht zu bleiben." der und Herrn Lehrer Halllann, besserung und nàch Standardi- nie�chul� v?rbehaltlo� zur, o Ge., Blutgerueste lãssen mu�ste.Matadoi, der aIs Bezirk:werlre, sie'rung landwirtschaftli,cher Er- lllel11de, Ja Ihr games Wlrkenter erscheinen war.· Nach " einen zeugniss,e, nach �roberung und sei im testen Sinne:von den Kindern de� O-emeil1d� Durchdtjngung von Absatzge- Dienst an,der Gemeinde.schoen vorgetragenen Lie,d, er� 8ielen ha.lten, ,mit den Ereignis-BUNDESKREDIT fU�R griff Herr Leh(er Hainann das sert�nich{:ScbriÚ.
. ,

'Theat�rg'ruppe NeüberiinBAHIA, Wort. Er ueberbrachte G,rL1�s�e ln dieser' L�ge m�us8 die Ko-Bei seinem lefzten Busuch in vom Deutsch<;t1 Lehrel vel el�, lonreschule .. ,sieh ueber den Zu: Die neuberliner Bayern berei-Rio hat es der Inten/entor ,Von, sow-ie von der -'Paostora�-Konfe-',sammenh'ang 'VOiJ.- Bilàung und leien uns neu!ich mit der Vor­Bahia bei der� Bunde�regieruÍ1g renzo Er dankte J-l'ls'besondere Produktion-- klar sein.
'

Man fuenruna des Volksstueckes "Dererreicht, gewisse Kredile zur Ver, Herrn, Will y: Herinog," der der
kann aus unseren Kolonien kei- Brandstifter", im, Saaie Bratlig ei­fuegung gesteU(zu bekommen, Oemeinde belm oBau thres neuen
nen Betrieb niacnen, weicher nE.11 wirklichen' O'enu.sso flotte�,die dureh Verlllittlung des Ban- SdlUlh�uses mIl Rat .und aTat der Zeit gewa.,_chsen ist, soo lange lebens'wahres Spiel zeiéhnete díeco do Brasil ausgezahlt werden zur Selte gestanden hat J)nd""ab_ mau nichi' tll1en lebendlgeren Darsteiler aus l!,nd ernle(e d��lsolleno Die Unterzeichnung des der

�
Hoffnung Ausdruçk" d'ass frischeren zu' herzlicher Zusam� v�r�je�.ten Be.lfal!. ZUl11 Wll-for'malen Kontraktes sol! jetzt er- solche Maenller noch re�ht I�!�- Il�lenarbelt

-

angetaf1el� Oeist in kliCl1en-,_', 'o V o'
,

_folden und sollte das Geld in- ge der SchLilsache",elh,alter�.��:el-':uns'eçe' ';, I(,O)O�ie�e;/Oelkoel upg 'I \/,!lkstteater e!giii�t _ s'l�h wO:1Ine:halb der naechsten drei Tage ben moege�o" ,,- "

bringt. -Nu�:eiD" 'gCi::?t:g lrtSc�les k;-:tn deutoseher � olkssta,,11ln '

1

"oueberwiesen werden, ia es -in Herr Lehler Hamann spraeh t1"1d entwitkelres ,Volk 1St llil-tl diS der. Impulslve, delbe
o

aoerBahia dringlichst erwariet wirdo �an.n noch uebe-r od�s" Th€lll� ,i;;'ride di'e hôe�h"ste llnd àamit', gemuetsv�ll� Baye�: k�.chí1n,'un-, � crzlehung am geme1l1s�men OI.
verhaeHnismaessicr lTIueheloseste serer hleslgen 1 l:e�l:rgnlppe, EXTREMISTISCHE PROPA- und fuehrte ungefaehr .!?Igende,s- Pr>âduktionsfofm'" zu 'erreichen. sind es lía�pt�aechltoch, Bay_em, s·_fl� ·IPd.�de de' Benefki�GANDA' aus:

,;. Mehr aIs 'je'-ruft man daher narlJ' die denj,.c-'l3elsploeI
-

�lfschs' Lll1? oUIv Ivl\..
,.

ln der Vorstadt penhá 'von
,einer Kolonieschule die de"n seiner Truppe oej5elslert nachel- e_l,',l�,;oa'· �'!l);eoÚa' ��I.Han{'a"

"Rio wurde unter VOI:antrag;en "ERZIEHONG A-M GEMEI�, 'geistigen B�c!úerf�is�en deio Ko-, ferno 0'>_:, ,," � ,'"
--

.;))�
__ J D 11 fi 'teiner roten oFahl1e vor dem E.n-

, SAMEN OU�" ,

loniebevoelkerung- gereeht wird.
'

-f,j' � L

'�:� _. _

'
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Sonnabendg�ng.e zu elner �roossen 0pcrbe: ,Was iw-unserer Zeit -auf def- Aber níehr'als\çla�o Die "S--ólõ- '�J"aiadQrbruà�ke ,�,reI eme kommunlstls�he 0_ �opa o _" -eht reift nieschule I1lUSS, wel1 wertvolle
•

_

o
o,g.anda entfaltel. A�s �1t1 Zlvllgar- KOtIO�le; rl·y:o��r s:�� di:1 O�sc�.icke �1e .EHnd'lingên Jgeloclcerf' sind,,[ AIs Vorkae�lpfer, fu�r.:9.!e )n:-- diSt zusammen ITIl! eJnem Feuer- en sClleLe� t' �

o

I aI mehr ais bisher OeSinl1UllO"sJ teresscn uns'eres /VIUFlIClpS, 'hal.wehrmall!1 einschn;iien wollte, çles KoJonb�s,êll umbs :!Id\ a sKolo- S�flLlle w� e-l"de'n de'llf dfe 1(010-[ ten wir es;� fuer� Ut1sere Plicht,
o o

h les w�s ISllPr ue el le - L. '" -

o o

f r 'o h
. o

t

wurden Sle r.mt Sc uessen em�- .'
k

a

\V'" --: d dO a"schicht- 'niegel11einschaft beruht aur naGh- die Niul1íCI.palvoe_rwa!.tung mi me \Vozu freunc111c IS! eWlaae ,e·fange,no E� ·gehn&" da�n, dle I�l� an� n�I��ngen I�nd� Hewe- ;bar.jib�er;"Gesinnung. Die Kolo- Mahdorbl;uecl(é �drll1�r\Sal11- zu
n � Q J! n fl � f'q ia n

"lJrheber der -Manlfestahon .z� te en �
o I dO 0- dlag"'n I"iese-lí.ule' die'ihre Kinàer aus maehen, aeren EmsiJ.lfzJ droht. M�h �ij!i\J 6l!1!,l'verhaften und sie auf ,die Pollzel gungen m�ll1ats le llUbl1t d":'°e ;I'en Ko?onióen dAr Oesao'1tko- Bei der Enaé des ,f!L1ssbetl\�s

;a n !:

'

�
,

-b' b
.

fi
"

etl \Vaf- des Koloillsten ums se s, I, \ " , \..
�o "o

'To f'" d W' érc w;;o_ �!l'!'Il.O!llil1!aillíiHe:r'�
2U �nl1gen, wo el �,l_n

hl �, KoloniewirtschaH 'onj,e nimmt und sle zu gClllelll- und der " le e �s a�s o

o" ,cd ',,;
:fen vorg,afunden wurâeno Atlcn gesc o:>se,1e

f b h d K'I �a'11'ri I\�l-baiol z'ls�n"�'''nllaelí 10c( ele (ler Eil1s,turz' fUé'r eu __eoen
'o

_ 4

-o •

d dOa da-au tru en e 00-:', ot i"\ '- c ai ""v, "' ., v ..

_ ,_ , _,
•

� 0t'1 'lO' zu ha'ben, in dei' O1'u1:-
,,",,urde el�le groesser� �,�l1ge u� h..

o' :h� I n riffen steheí:j:' nebél1t der Koloniekirche aie passlerende� 1l:!J:wel K, �d�,', s "e?Ct :'
�

,aufruehrenscher FIL1gs�t1l1ften, n,�geme1l1scco::f da -gu '.é!l' -". °13ost,e:·Nachbarschaftsei'nrichtunrT.1 Auto unglelch SC,d1f!'mere 101' kerel dlese" Blatte·s.amd die Fanne bescblagnahmt. \'I1r heute vo,' er mwan
_. tlflg

,

.
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'Politisches

- Steuer
\Vir sind ermaechtigt, dem

vererlichen Publikllm 111!!zuteilen,
das laut Verfuegung des Herrn
Municipalpraefekten der ::rermin
fuú die Bezahlung. eler
munizipalen Industrie unç:! Oewer­
besteuer bis 'zum! Ende· des
M'tso verlaengert i-sto' Wel' _ also
ke'ine Multe bezahlen will, ma­

cne sich dieses _Angebot.�ehleu­
nigÚ zu Niltzeo
Il� diesern Mona,t sincj au�h die
mlli1iziDálen die-Schlachi uDd Wa­
genste�l:ern

-

�u ,beza�len,o und
Quf ,der Staatskolleklone dle ers­

te Rate·, der
'.
Kõrn-merzialsteuer.

, .,.L _

N_?chr:littags,
Rrattigo
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